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Antonio JoaCJuim Udnhoza, 2.::> trnenlo 
do h,lt .Jl hilO d'arlilhenil da f(uilrda na('iOllal, 
Ih do dous ｬｉｬ･ｺＨＧｾ＠ de ｉｩ｣Ｈ＾ｮｾｩｉ＠ pal'" ir nu JlIo do 
,Janeiro lratar de seus ne;;oclu ' -- P.IS'C-SO
Ih l\ a Ikcnça. 

Tenente coronrl Luiz Francisco tl e SPU7.iI 

Conccicüo adllllniotrauor da nH'Zol UO ｲ｣ｮ､ｮｾ Ｌ＠

e co ll l'ê lor tias ｲ｣ｮ､｡ｾ＠ pruI inciae' da I illu de 
Porto Brllo . pede tlrz II1rzes de licença pa
ra i, iI pru\ incia do Paraná lfatur de srus 
intclc"ses--Passe-se-Ihea licon .a (IUO ｰ｣､ＨｾＮ＠

-2t-

Antonio Jllão da Sill'o, pl'llo s<'r !l 'o[(o,,
SOl' pll ,liC'o interino d<' primeirllS h'll a:i da 
fi I'gl lt', i" do ｾＨＧｮ＠ hor HOIl1 Jrsus du Soco, ru, 
lia r c,ca ri .1 llravJ-- Passe-se- lhe o prol i
mento, qU I! requer. 

-17-
A' thesourariu N. 10-- R"llwlle, em rllll1-

prilllpnto (lo delerminatlo na ullima parle do 
S 3. o du aviso rirrular da Secrelariu d'es
ｬｾ､ｵ＠ dos negodos do imperio de t 9 de la
llt'ilO til) tb53 , copia 'Iu in\enlario dos mo
veis, e IIceul a(':'o do p'llacio da pl ･ｾｩｬｊ･ｉｬﾭ
cia, ｾｳ ｣ ｲｩｰｴｵｲ｡ｬｬｯ＠ na rurma do IIIOllcllo , que 
acomp,\lIhuu o aI isu de (j de DezemlJro do 
dito dnllO. 

Id\'m . ' . 20 -- 3JaOlla pagar a José Porfi
Iio \la{'ha,lo d'Alaujoa quantia de 490S670 
reis ｣ｯｮｾｴ｡ｬｬｴ･＠ d.! ｦｾｲｩ｡＠ illdus:I, de'pendlda 
com a ohra 11o FOlle de S. Joau, e ｜Ｇｩｬｾ｡＠ da 
po" OI a, no mez de D 'zl'mlJro pro\imo pas
ｾ｡ｬｬｯＮ＠

Idem N. ':11 --lllem, idcm a quantia de 
72S000 r,. d" fCI ia IIIclusa, de.pendlda com 
;\ ohm do arlllilzcm d'arligo IJcllicos no mez 
de lkzemlJlu lindo. 

Idom ｾＮ＠ 22--ldcm a Joaquim José do 
Espitito SJnlo a quantia lIe Ul)OIlO\Cnci
mento lIo praticu 110 v<lpor Iplranga, COlls
lante da guia jUllta. 

Idem .' . :! I .- Ut'll\clle a' folba' d.l ues
I> ,a rClla 11 .1 ellfcrmowia IIlllilar dc ' ta chia
lIe 110 mez de D l'ZCIIJlJrO lindo,p,lI'a ser paga il 
sua iml>ll ltilIlCI,' de 37\) 7.1:1 rs. rclall\a ,lOS 

lIlinbtt' l ius da guclTa , e marinhil. quanllo 
\ clÍ tic"d:1 sua e'\aclidão. 

Ao h:lchal cl juiz municipal e de orfãos do 
termo de São José -- CouJllIunica ticar sci
ente p lo se u ollieio de 12 du corrcnto do 
hil\ C,' en trado no c\crcicio da sua ｪｕｉｉｾ､ｪ｣Ｍ

MUTILADO 

('lio, para o que fór nomeado por Decreto 
de 15 d'Outubro do anno pa!l88do. 

Poria ria -- Concedendo ao dilo Bacharel 
juiz municipal e de orrlos 3 meles de licença 
com vencimento de ordenado para tnlar de 
sua saude. 

o major a i tente • 8 - anda e -
pc>tlir a con\'enientes ordens pari que uma 
ｧｵ｡ｲ､｡ｾ･＠ honra do batalha0 do depClllito a
comp.1nhe I lmagem do GloriOlO bu
tião li" sua capeUa para a igreja matriz. 
ás 6 horas da tarde de 19 do corrente. a fim 
de ｉｾｲ＠ IlIgar no dia seguinte ua solemne 
prol is,ãll. 

AIr juiz de paz de LlIges - Communica 
ha ｜ｉｾｲ＠ recebido com seu oDicio de 3 do cor
rente o IIHlp!,a da colll'iliariJes intenllldas 

. no JUIzo durante o anno pro imo lindo. 
Ao de C3mpos 0\08-- Remelte incluso 

o mOllcllo do mappa tias ronriliaeõe& inten
tllilõls no juizo, que .olicila por ollicio do 1.' 
do rorrente. 

• adlDin' da. faz d . ci I 
N. l'l--Mandlpagar a ｬｾ＠ Porflrio Ma
rhado d'Aralljo.I 'Iuanlia de .838UO rei!\. 
conslanle da reria junta. despendida com li 
obra da cadeia desta capital. 

lilrm . 13 --Idem It José Boniracio Cal
deira d' Andrada a quantia de 24S000. romo 
d3 conta JUDia de duas resma de papel lIo 
impre$são marca grande, que vende0 para 
rC1I1l prct\Sao de leis. 
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o rapilão do porto -- Remcllc ,'para fa
zer ali t..1r na companhia dll aprcntlazr ma
riDltei • os roenores E\dlislo !\uncs, e 
il erio -UOl'S, Iilho de pais illCOgllitOi, 

i6caodo-lbc que o premio, que lhes 
CIOIIIpele . será pnln'gue ao JUIZ de orfàos pa-
n dar-lhe o ,Ie,tino tegal. 

Ao Dr_ chere de rolicia - Communicou-,e 
o lcor do olicio supra para sua sciellcia , 
em ｾｰＢＬｬ｡＠ aO St'U oficio. '_ 8 dc"la dal.1 e 
cum o (Iual S. S.' lIlaudára apl ('senlar os 
menores mencionado,.. 

Poria ri a - Concedl'o.lo ao tenente coro
lIel Ga. par 1;\\ irr ."C\(·S commanllanle dI) 
ｾＮ＠ ｾ＠ co. p de ca\ Il.iria da guarda na:iGnal 
c ｣ＨＧｬｉｬｾＧｃｬｵｲ＠ de rCIIJ.l ' gerac,; de S. Jo,(;. :2 Ille, 

zes de licenra par.! ir a!) Rio de Janeíru Ira
lar de seu' inle, ess!'!'. 

Communi"ou-se .lO rornT,1ndenle suppri
or interino 110 2. o cOll1manlo dJ guanla 
nacional para sua intel"ir;encía, e e\pedir 
dS partíci ações á respeito. 

Idem -- Mem ao 1. o ｣｡､｣ｴｾ＠ JoJo- Leopol
do Gondim , licenr" para ir á Corle 1'0 pri
meiro \ "por, quc '(',peril do Sul, Ollde re
(Iucrerá ao Go\el'llo tmpcri,,1 para poder ser 
admillido nJ :"ola militar a lim d'Nudar. 

Identira para o soldado \'oluntario Her-:
mo:;cn Eloy de .,lcdeiro-. 

Commullicou- e ao majur assi lenle por 
ollicio . 9 para seu conhecimento, e COIIJ 

ｭｵｮｩ｣ｾｲ＠ ao b .. talhão do ｴＮｬｬＧｰｯｾｩｴｯＬ＠ a 4ue per
tencem. 

Ao majur a'sisleule ｾＬ＠ 10 -Ordena ｾｵ･＠
roça as cnt"r no\"a \>r.lra ao deSi'rlor Va
lenlim Gomes d Souza , ｣｡ｾＬ＠ ÍlLprcC'Íona
do. seja julgado capaz de todo sen iro, Ii
cando ""sim re,:pondido o !>cu olicio N. 7 
de 1 ｾ＠ do correnle. 

Idem ｾＮ＠ f 1- Manda que c\peça a or
deu para que 11 prot'i:.sâo de '. Senhora do 
ｄＬｾｴ･ｲｲｵＬ＠ PadrOt ira d'esta capital, que de
'e ler lugar na larde de ｾ＠ de Fc\ el ciro p. 
futuro, seja acompallhadll de uma guarda 
de huor;) compo,t.! do balalhão do deposito. 

% 
Ao commandanta superior inlerino do !! .• 

com mando da guarda naciollul-- Idem pa
ra que o ー｡ｾｱｵ ･＠ do batalhão. ｾＧｾｉ＠ tilheria da 
guarda naCIOnal deste mUlllelplo ､ｾ＠ as sal
vas do eSlilo na oecasião da refenda pro
cissão. 

A' camara municipal de S. !\Iiguel-Ac
cusa recebidas as contas de sua receita e 
despesa do anno lillallceiro de ＱＸＺｩＷＭＱＸＵｾ＠
e mais papeis, qutltetlm de ser presentes a 
a Ｇ ｾ･ｭ｢ｬ￩｡＠ legislativa provincial em sua plO
.\im3 futura reunião. 

A' adminislração tia fazenda provinci
al . f 3 -- Ordena a í'olrega ao re\'cren
do \igario do Hio Vermelho tia quantia 
de 200i reis pcl.! verba -- reparos de ma
trizes. 

Communicou-se ao dito reverendo viga
rio em resposta ao seu oClicio de 13. 

Idem N. 14 _. CommuDica lu lI'esta data 
r.o:ueado a Nicolau Malbu g para reger in
terinamente a cadeira de primeiras letlras (/a 
freguezia de S. Pedro d' Alcanlara, termo 
do municipio de S. José, a lim de mandar
lhe abrtr lia repartição o respec tivo a,senla
menlo. 

Comm unicou-se igualmente ao dircctor 
geral IIlkl ino t.la ｩ｜ｬｾｬｲｵ ｣￣ｯ＠ primana para 
ｾ｜ｬ｡＠ ｜ｕＱｾｉＢｧ･ｮ｣ｩｊＬ＠ e ｲ｡ｺ ｾ ｲ＠ ｣ｯｵｾｬ｡ｲ＠ ao respe
elilo "ubJlJcetol . 

Idem ｾＮ＠ 11i -- Decla ra, em a.ddilamell lv 
ao omeio n. 261 du 1. o de Oezem bro ulti
mo (jue o pdgaruelllo da quantia de :JOS rs., 
nelle oldelladu, de a e.\emplare' do cod igo 
das alrande;\Js e cUlbltlatlos, deve ser reilo 
ao cidadão João Fn'llcbco de Souza Couli
obo, Il!lào ao cidadão Francisco José d'Oli
\eira. 

A· tbesouraria N. 24 -- Manda entregar 
ao Ihesourello da administração da fazenda, 
ou ao seu Iíel, a 1(llanl.a de 781 S:;80 reis 
conslanle ､ ｯｾ＠ pl eis juntos, pagos pelo col
leetor tias rendas ｰｲｯｾｩｯ｣ｩ｡｣ｳ＠ da Laguna por 
OI dcm da pre,itlencia aos suardas nacionaes 
destacados !la estrada da Laguna ao Mam
piluba. 

MUT\LADO 

COIIUMCADO. 

Umos no «Correio Mercanlil. de !i do 
correllle em um artigo sob o titulo--Pro
césso de Montalembert--, em subslancia, o 
seguillte : 

Que o conde tlll ftlontalembert rôra pro
cessado o condemnado a seis mezes de prisão 
e 3: 00U fr . de mulla, por liberdade de im
ｰｲ ･ｬｬｳｾ Ｎ＠

Um artigo inserto 110 « CorrespondaDt " 
aUacou ao governo Francc?, ultrajou ao 
Imperador Nnpolrão 3. o pela compararflo 
inj urio.;a, pelo inconvenienle paraléllo quo 
plocuroll Irara r enlre as liberdades das ,lu
as nações , a França e a Inglaterra, 

Ousou conlrastar as instiluicõe5 dessas 
duas rivaes; e lá roi filado, processado e 
condemnado. 

Diz um artigo do «Times. que. nesse 
tempo, o Impel ador ouvindo a sua vóz ar
repeudro-se , arripiou, e, annullando a sen
tença, perduou a lUonlalenberL 

EstJ mulação repentina tio Imperadorof
fend ido não se lem explicado. 

O que é certo é que ｾｉ ｯ ｮｴ｡ｬ･ｭ｢ ･ ｲｴ＠ des
prosou com orgulho O perdão, acrescentan
du que o monarca nflo tinha direi lo algum 
de assi m procetler em uma causa em que el
le bal ia appellado, e CUia final decizão es
lava pend ente do Iribunal a quem compelia; 
quo ainua confiava na magislralura, onde 
se dévia pUlÍlicJr de qualquer macula ; ｾｕｦｬ＠
se acharil honrado com a prisão, e julgava 
ulIla injuria toda a graça emanada do Go
verno. 

-- Ainda ha bem pouco tempo se deu en
tre 116s um caso quasi identiro, o qual só 
dh irge dl'ste em divigencidS de essencias tão 
homreOI)alicas, que bem dispensavão no
tar-se . 

Foi com o redaclor do « Argos., homem 
de raracter independente, orgulhoso. e tão 
lirmo que nem Satanás o arranca de seu pos
to. Fóra tambem, como o conde Monla-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lembert. \iclima de uma Iniqua coed_. 
Dariio , islo ti. sua pena andou por cerea .. 
､ｯｵｾ＠ loreos lia desle e imio escriptor. 011-
ligo muito mais leve em raZilo dllll agu .... 
l/ao cJlla um d'elles faz pois nao sofre0 co
mo o rondo lDullu al/tuma, nem. lalvez DI" 
mo, os lalllos ｲｯｩｾ＠ de ('arceragem. ｉｮｾｩｧｮｩﾭ

ticanle lWrcrcllra. Comtudo hou\'e grande 
bar ulho e muito' e,p Ilh 'l falo como é por aqui 
Ile ('.;:) 11), ｡ｬｾＬ＠ dircm1" de rigorosa n8(l111. 
sid ,l(le CIO ｃｩｬｓｏｾ＠ I:1c •• 

Nio foi por iujuriar a sua palria equl
I'ar',III,I) ;I'; ｾｬ ｬ＠ h Cu 'u ,h alheia_ ｩｬｬｳｬｩｬｨｩｾￕｍＮ＠
c\illtandJ ih fr,IIH/uela.; e liberdades hrita
lI iea.;, foi anles lI"la d(';PII\'ollllr" e licença 
de ｬｩｮｾｯ｡Ｚ［＠ 'm cllnlril UIII,' individualí lade. 
Blgat!!lIa. 

Jlonlalornu"l t ,lo p')i, de ーＧｲ､ｯｾＬｬｯ＠ repel. 
lio rheio do 1I01r'e ｯＧｧｵｾＱｉＰ＠ UIIII ｧｬＧ｡ｲＮｾ＠ que 
o ｏｬｲ Ｌ ｾｬｉ､ｬ｡＠ : o no,so .\rgorn,'lItil assim o IlIO
pa,.!;,II''' lambem anlo; uo perdão; U /IIicros. 
('upi('a dlfrercn('u, porem, quo se nota 011-
Ire e:;t,'s dUI> horde, Iilll'r,le" esld em '1 110 
1I'Iuc1l0 lIem nis.;n pen.;ára antes, o, ｱｕｾｬＱ､ｯ＠
111 '0 uél'Oto, rogeilou com uignid,lllc ; o osle o 
ｬｯ｣･｢ｾＱｉ＠ hUlllildclll'lIlo , qualldo 1111' chrgOll , 
('O /lllSO are il.1 U:lld i:lIlu 'gelleia plena I la r ll
I i"tla do cco; c,drpoi, ljllO SI' I io Ih red I (·an. 
gol, P 1'S')U , COIll 1n.1i, ('JlIlrlla e 1I1,ldo, dil CI

S IS ､ ｾＬ［｣ｯ ｬｬｬｰｯＬｴｵｲ｡Ｌ＠ a quem o dc.,cu lpoll ! 
E' '1111! e.te nos,,) h'jlllélll tem lII!)ilO bem 

fl ['Oll llllci.lIl üs flre Idre':ões (lei IS COll1mOdilS 
e ｡ｾｲ､､｡｜Ｇｲｩｳ＠ peripl'Cl óI '! 

oS,io doi, vcrdJdr ir u;; hrrrles, carla l/U'" 
/lO sou gencl'o , duas \ iclimas do de:,polislIlo 
o tia pl'cpolcncia do" mandões, 1]11<' a hHo
ria, sem tlu I ida, I'c,d Il'ará nas suas doira
das p,lgin;ls ad ]leI pel ualll1'ei memoriam! 

* 

TRHSCRIPÇ10. 

ｋｯｾｳｬｬｬｨＬ＠ qlle é homem de ex trilordinill'ia elo
qllollcia , e, ilb.lrahindo do sru furur rc\olucio
uario c 0010 á casa do Habsburgo. lambem 
de illlmrnsa força inlrllrc tual , fez ultimamente 
em Edimburgo, sobre as difTerenças caracleris. 
ｴｩ ｣ ｡ｾ＠ entre ilS naçtJ"s curu(ll'a4, uma prrlccçao 
r.heiJ de interesso c inslrucção. Consislio ella prin
cipalmente em aprescnlilr o conlrasle entre os Ire. 
grandes PI)\'US da Ellropa. ° allemão, ofraocez o 
u inglcz, cnjilS parliculotrilL\(lrs combinada, cm 
hdrtl1oniosa symilria ( ,rmarião ulUa enlidade 
pcrfeilis.ima, segunllo rllc, pois que UDI delles 
corresflonde a uma das trps faculdades eSfliri
tuaes dI homem. O Allomão represenla o en
tendimento ou eSflirilo, o Franccz o senlimcnlo 
ou o coração, eu InglCl a aetha espontaneida
de da ytlnlndo 011 a ｡ｬｭｾＮ＠ De faclo, examinan
do as feiçõrs predomioantes destes Ire, carac
tcrrs nacionaes. enconlramos no allcmão o in
dh'iduollismo o o ideil li, mo currosponuendo fi ra
zão no ab,lracto; "0 francez a sociolbilidade e 
OI ーｾｮＮｬｩ｢ｩｬｩ､｡､ｯ＠ l\OrrO,ponc!cndo ao srolimunt'l, 
,IfT"IÇWI, paitàu, Cllr,\I'ào' e no in"lcz como 

• Y I o t 

me.? saxllnio o lHrio normando, e comflosto do 
·"I'I,IS ou Iras lIIelildus, COIIIU diria um Irlanrlez 
o indhitlualislI10 8111' 1I13U mas nàn no ｳ･ｮｴｩｵｾ＠
ｩｾ ｉＧ ､ｴＬ＠ Ｎ ｾｯｲｬｮ＠ combinado 'co 111 "aclh itlolde pra
lira .. b ｕｬｬｬ Ｌｾ＠ eorrg.,1 indhidual applicaua il fins 
Illate'.ilOs: o a f oiÇa dJ \olllado firlllO empre
gada a tornar a ｮ｡ｬｵｲｾｬＢ＠ ph)sica c.cra\a do 
bulO eslar da humanidado . 

"' •• -Ailjll;,. ..... ....... 
11110 ................ .... fIIdI....... .. 
zIb ao berOO da ..... we 
que loeJ·, o bomem. cujo tDI'IçIo /11111111 Jlflll 
que b. de nobre na Dalllfllllluamlal. ele .. pre
IIr IObr. 1od0l - u e/ellllllo d. IlIdepcDdeDcla 
fie .nal. 

• E' igualmente 10 IlIdhlduanlmo al/omlo 
quo 11 Europa de'e principllmente O ril:O d8ll
er.\ohi lII'nto de nacillnalidldea. pllis que fui elle 
quo, aborrl't:end,) alé á idéa da celllralisaçatJ, 
pn's,'nou a Europa de urna le·surr.'ir.ào do im
fleri,) rOlDano, sub a f.irtna "C uma '((Jonarchia 
ｵｬｬￍ｜･ｲｾ｡ｬＮ＠ e-pirilual ou ｳｾＢｵｬ｡ｲＬ＠ qualqurr da_ 
quae. t"rnatia imfl"s,heltanto a liberdado po
liiie I CtllO" a religinsa. 

« Ha uma lrn lencia geral fluril ridicularisar 
o idealislllu ai elllão ; r comtlldo Ó elle que, ar
rast do jrresi,tivrlmenle á elr ansão cio pensa
mo:rlu atra ｜Ｈ ｾｓ＠ rio tempo e du c.paço, e inspirou 
(jullrmbrrg il ｩｮｶｾｮｬ｡ｲ＠ ｾ＠ irnprrn,a, e,sa ma
ra\ ilhasa ctIlanl'ipaçà , do eSI,irilO lJumano , llne 
ｾＬＬｾ､ｹ＠ ir id ra as a/'((!il. do eSl'aço e do Irmp1 
IIlfrllllllS, rrunc ai ｧ･ｲ｡･ｾ＠ vindouras rm torno 
do prnsador solitario, faz da humaniclade o au. 
dilo/'iu 'das suas medi lações silent'im,as, c d,'ila 
a alampatla nnclurna do ｾ･ｵ＠ e.tlldo brilhar 
sobre o I, undo COln a luz do um sol iotel
Ieclual. 

« Depois I'eio Luthero, outra emanarall do 
idealismu allt'mão : esle uroz a lliblia ao cla
rão daqllella Il:z para srr in\cslig da pt.'la rman
eipada r"zão lJumana; e os annris ria escra\i
dão cahit ão dil ronsciencia liberlada. Apezar 
di'lo; riem do engenho ｡ｬｦｯｭｾｯ＠ o ingtez (IO:lili
vo e o Francez social; é conlo se a alma e o 
coração quizcssem escarnecer da razão. )) 

Em s('guida estabcleceu o cootrasto eolre o 
I nglez e o lira ncez : 

u Para o Inglez, o homem, o indiliduo, é lu
tio. A sociedade é para rlle a fórma em que 
expande a sua energia indilidual: mas não ó 
na sociedaue que elle se fia, é em si mesDlO. Diz
se que perguntando S. Olof a um dos seus guer
reiros rm quem ･ｬｬｾ＠ cria: - Em mim mes
IDO - respondora esle. Semelhanle homem oatJ 
podia dl'ixar de ser o progenitor da raça an
glo -oormalllla. 

« Para o Francez, pelo cootrario, a sociedade 
é tudo. U individuo naü !le olba senaõ como par
te componente da sociedado, uma golta lIIis
luradil com milbõcs de gollas, Na Ingliltrrra 
diz-se «EII sou um h011!t'lIl .)) Eis o arligo da 
iuuiliduillidado um e 0/101111'1/1. Nuo dizem UOl 

Escossez, um Irlaodcz. um nobre, III1l (leaô , um 
\crradur; mas um hOll1em CSCIIS,OZ, um lIomo/l 
irlandez, um homem nobre, UIII homem reall , 
um hUIIIl'm lerrador Scoleblllalt, Irislllllall, 
noblell/lIll. genlleman, alderlllall, )eOmillt, Ii
I'erylJum) , o na allocuçaõ: Vós homells da In
glalerra (fo ml'l' of England). Por toda a par
lo se ollconlra o man (1IUmom). A dr,ignaçaõ 
da naciolOalidado, biel'archia, profissatJ, naO satJ 
senilô ｡､ｪ｣｣ｬｩｶｯｾＬ＠ o hOlllfm é slIb.lanlho. 

« U lOSSO \ilioho d'alem Mancha. pelo con
trai io, diz que ó France!, abslrabo dil sua per
sonalidade, o lorna-se adjeclivo, sendo a sua pa
tria o .ubslanli\o. !'Ia \crdado. a linguagem de 
uma naçil/l é o espelbo do sru caracll'r. Por isso 
o Frallccz centrali.a, o inglez indhitlualba. 

« Os Fra'llczes pOOem fallar u' um eslado (10-
dereso; os inglrzes n'uma naçaO IÍlrc, Aquel-

oa. "'Ietra lIdI : 
c Um 'rlllCfrl e a _ MIher me. ... _ 

180S do ilulld .. ; li ........... d6 .... 
O ta amenL. n. ,,.,.,. ••• -PAWl.
gani':lda sob I coadIçacl Iac:III de ｲｵｰｯ｟ｾ＠
I/(I"dp limitada; nl ing/,dllrra 6 Im COIIIra
lo ｾｲＮＯｰＮｭｮｯ＠ , de c Iju cumprimenlo, na falll da 
｡ｏＺﾷｩｾＮ＠ ｾ･＠ cDrarrrga o dc\er. A casa do in
glrz li ., s,'u aOluario, o ｾ･ｵ＠ ras'cllo (ltomp). 
O \lIom,'o diz que ･Ｌｴｾ＠ em c.1sa (;/Ilaawt'), 
o Frunrez que e.ta eomsigo mcsmo (rlUz, lui), 

• L 111 lnglrz pÓlIo mOri.r 20 annos em 
lImi. C;I.,a som cUllhrcrr os seus \ izinhos; 
lllO Frilncrz us ctlnhc(,l'rá ｬｯ､ｾ＠ em menos 
de 2í lIor1lS. Colloljuem um Frnncl'z enlro 
os in-ularrs do Mar do Sul, o denlro em 
dou> annos o cllrolllrar{rõ COm a ｣｡Ｌ［ｾ＠ c o 
COr('o pinlado; ponhão h\ nm 1lIl(lez, eden
ltO di' ｭｲｾＧｮｯ＠ prazo seld clle rti da ilha .• 

A p"Zar do SPlI eslado de r,rrn' i,j:io, goz:t 
a França de mais illfltJ('n('ia n" Europa do 
(I',e Inglalerra, ,cl(undo cn I ende 1\0'511 th. 

• Cada I·ulsarão do l'oro1Cflo ocial da na
riLO frilnct.'za faz 'pa lpital' a Europa. lJma in
di'JllIsi, ão em 1',lris é um lei remoto pOlílico 
lia EUlo ' a. A ＢＧｲｩｬｮｾｵ＠ opprimidu importa a. 
0PII' eS'iio do conlim'ute; a FriJn('a ualJlhílll
do pela /Iberdade eqnÍl ale a igual combato 
por loda a Europ,' ; él França livro significa 
a liberdad" euro, éa. 

• ａｾ＠ nulllraes dilrerenras caracteristicas 
do illglcz, Pl'ilncez o Allcmilo ｾ￣ｯ＠ necessa
rim. para fazer um lodo perfeilo; c se algu
ma dcllas faltas o, ce",aria o ｰｲｯｧｲｯｳｾｯＮ＠
FUlula pois cada um a orgulhosa prctellrão 
á supel ioridiulc ･Ｚ｜｣ｬｵｳｩｬｾ＠ em mulna eSlima, 
ne,sa facllnda foute do ｾ｣ｮｬｬｭ･ｮｴｯ＠ da fra
ternidade nacional, que é 8 verdadeira co
róa c remate da emanciparão da humani
dade •• 

( DrJ JJrlllll do C ali/merda. ) 

nRIED1DES. 

Café. 
(Conlilwartlodo n. 89.) 

De ｱｵ ｾ ｬｱｵ･ｲ＠ drsflos modos, lemos achado ('S-

5a. nuticias escriplas; lIlas St'jào ella, leridic.1S 
ou não, com maiur uu menor alleraçào, nrm por 
hso podutI)(s ddlar de julgar, qlle !,or um lIIeill 
desses CU(llC<.'ilSSC a origem do ('afe nu lUo de Ja
nriro . 

Temos de,criplo rc,umitl am"ntl' a hi-toria do 
café, alé ,Ud propagarilo lU corle d. ""(Icrio; 
agul'i! nlllarcnlUs algumas particLlarid,ld .. s dessa 
mesma hhtoria, e parlicularidades sobre o u.o 
do care. 

O uso do cafe. é para os Orienlao, e csJlt'd
almenlo para li Vlhomallos, uma orce. idado 
illIIICIÍUSol: lIlIIa das COllui\",'. r sellei,lc, ｾ･＠ UlUa 

\ hila, li u cafti, o lão graDue iocil ilid.dc c rccu-
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--------------------! 
ｾｾｾ＠ .. ｾｩ ﾷ＠ i sal-." como n:ia acecilal-o. ｑｵ ｾ ｮ､ｯ＠ o cafc C.l

OlrCIlII a inlroo'lzir-sc Da TurqulO, houle grnnde 
altcracâll u ' co,lulIICS dos Turcos. c os b"lc
quil!' ·Iuro.irão-so mais freqlcnlados que as 0'1'" 
ｱ ｬｬ ｩｴｾ Ｇ＠ ; eOlba/do o Oluphli u,.' Ç,>o,lanlinopla qll lZ 
｣ｨ｡ｏｬｾｉＭｯＮ＠ aos ｵ ｣ ｾ ･ ｲ ｣Ｌ＠ ｲ ｾｨｧ ｬ Ｇｊ ｳ ｯ ｓＬ＠ leI ando 'cu 
zelo a ponlo ur.C?Olprl'llcOlJer ｾ＠ cafe no numero 
das bebida, e.pmluo ' 35, que ICI de M . Ｎｦ Ｂ ｭｾ＠ ｰｲｾﾭ

bibe c ｡ｮｾｬｨ･ｭ｡ｬｩＬ｡＠ ; clIlbalde oblele Ut1 ultau 
muralh 111. um {Irllla" quc ,uppdmia os cafes. 

ｰ ｲｩｮ｣ｩｰ｡ ｬｭ｣ｮｬｾ＠ ＨｾＮｉｲ｡ｯｬＧ＠ o Ｑ ｾｬｉＱ ｰ ｬ＠ ua ｏ ｾ ｩＱￇ＿ￕ＠ ; eOl
baluc Q l.orar.1U ItAla e-'a' ｭ｣ｬｵｾｳＬ＠ o pulO 
.ubleleu-se éonlra e, '3 inlolcrallcia. ,>blcndo CIIl 

rc,ultatlu a rCfogação do firl/ll/Il. ｍ｡ｾ＠ as me,
q ilas flcalão dc'crlas, e o pOIO cOrria Ｇｾｾｬｰｲｯ＠
para o' cafe,; enlaõ CIU 15lJ. ° chefe ｲｳｰ ｭｬｵ ｾ Ｑ＠
ti" blamisrun, abdalJilhi- lbrahim . pregou conl ra 
" u-o do cafl', cbl'ganúo a r lci l<l r ,edições cnlrll 
05 fdllJlicus, quo para ,Nem su(focada', foi prc
cÍ>') a ｡ｲ｣ｾ＠ do go.crn,,: p<l r c-Ie Icm[lo n gUlcr· 
ｮｾ､ｯｲ＠ ､ｯＧｃｾｩｲｯＬ＠ [I- tclel. Icndo a e(fcrl c,reocia 
do' animo,. rltnl(l' u u a jl,n la (/0' t1,)Ull.res da 
!ti. [lara rcsohcrcm .obre o (:;0 do ｲ｡ｾ￩［＠ mas 
t1e/X,i' de OUlil-o' ('om pacil'nria por II1UlIO ＱｾＱｉｬﾭ
[O, mar.d t,u s. nir rafe a l()tl",. e ､･ＧｲｾＨｨＭｯｳ＠
'em lhes dizcr uma palaH3, e a-,im ; bafou a 
Ilu I;; li. 

Em Ol l. itO lugares da ｾｲ｡｢ｩ｡Ｌ＠ USo õ. ｮｮｾ＠ 'ó da 
infl,,'au L1d grão, ､ｾ＠ ('dfé lurrado r m ido. como 
lall,bem da inf I,ai ) (/0 (·J>CJbulho. ｰｲ･ｰ｡ｲｾｴＱｯ＠ do 
UI "mo motlo ; e quand,) <I, lII"'hercs arab'" I ào 
I ｩ Ｌ ｩｬｾｲ＠ iI:l ,U33 ami"n" e dar- Ibe, con\ cr,a, leI a 
c;'(/a uma Utn p!'qucno • quiliho de ｃｊｾｃ＠ moido. 
.'u do ca,rabulho, c rcunin" 10Llas as ror(II'" 
dcroi< de fcnidas. é o cafe ｬｯｭ ｾ､ｯ｣ｭ＠ ('(lmmulU. 

:ia Europa Ii m3- e muil" ｣｡ｦｾＮ＠ I Dr SI slo. ou 
ｬＧｾｲ＠ babito; ｾ＠ -"sundo lIr lIumh, ldl. Il ｃｏ｛ＩＺｬｕｾ＠

IJlo annual, e ､ｾ＠ ('l'1I10 e liole I!lilhuc de hbra:l; 
ma, ó de suprir que u café oun"a olrnroi di,cor
(lias. C\JU,O no (Jri ｯｬｾＮ＠ Para a I cnda do cafe, co
IIlcçàrão 3 abrir-sp Cu"" pJra Irndel-o. na IlJ
lia em 16\.), em Londrc. cm 1652, eru lIar,elba 
em 16íl , c elll Pari, em 16i2 . 

Luiz XI\ , fui a primeira pc'';',a que lomou café 
(m França, quando ePc cuslal3 de 160 a 200 
franco' de libra. 

I\a America. lem-se rulgari-ado o !ISO ducafe 
e Irac,rdinariao.enle. a (lolllo de darem-se os 
mesmo' cas, s. que"e dã I COI/l os Turcos; i-lo 
c, n u o de caré nas ra,a:l publiras c nccs,ilo, 
e no inlerior da, [nJ\in'ld', e a p'imeira co IS3 
quI' e úffi rrce ao, b(h[lCdcs ou Ibitas, c muitas 
\ ezcs sc rClele de h"ra a hura. 

O cafe e nu Bra,il 11111 do; grandes ramos do 
colllmcrcio. r Ｑ ｾｬｦｲｺ＠ o nlai r. 

Já Ir ruo, dito b.slanle obre o cafri, e julga
mo ' de nccc,sarias mab oolicias. 

( Ex/r. ) 

dlerle leia. 
Toda a corre 'pODt (Incia rei ali· 

,arnellle ao Ｌ ｜ｉｭ｡ｮ ｡ ｾ＠ da l'rovinria, 
q ｾ ･＠ empr{ hcnde o ｾ､ｩｴｏｬＧ＠ Gel'mano 
I nlonio . aria ih liUl, d \e ser di. 
ｲ ｩｯｩ､Ｇｾ＠ ao Re\crendissimo Sr. Padre 
Joaquim fCJ .. Je' de Olheira e l'uiva, 
que (,OI,) loda :t l)Oa lonlade se pre:·· 
la a coord Dar o dilo Almanak. 

COl'reio Geral da Pro,'incia. 
Tendo sirlo ultimamonle allerados os di

as de llarlid,ls dos paquele da C.ór.to ｰ｡ｾ Ｇ ｡＠
o Sul; se fa, )lublico por est .. admllll Irarao 
que .IS plrl iJ,ls das mal,ls terros lres ､･ｳｾＬｬ＠

Capllal para a L:lguna seri! sempre no ｾ ｨ｡＠
5l'guintl' Ú rlll'gaua .Iqui do pa91lelo da Cor-; 
tc : e )lal a Siiu Frallci5co con tinua comO fOI 
annunciildo por ･ｾ ｴｯ＠ jUlnal em 6 Llo corrculo 
sou n. S'I. 

.\uminislra!·ào tio Correio da 1'1'0\ incia do 
Sant.l Catbal ina ':2á de Janeiro de 1859. 

O Adminislrador 
José A gostin ho A lvesl d' A ranjo. 

ANNUNCIOS. 
ｾＡｩｬｬｾ＠ \ ｾ＠ iJ. ｾｊﾮｾＩﾮｍ［｀ｴｉＱﾮﾮﾮ｀ｾｾｾ＠ r-..... 

ｾ＠ O mijo!' , lei rel/cs despedr-so do 10- ｾ＠
ｾ＠ d \-- a.; 1)I',;,oao; com quem cnlrcle\'o ｾ＠
ｾ＠ ｲｬＧｬ｡ｾｬＢＬ＠ pilrlkul,lri,;alldo li seus ilmi- ｾ＠
ｾ＠ go.;; ,enle nüo pod('rrli,;prd ir-so pes- ｾ＠
ｾ＠ ,ualnwnte de lodos por fillla de lem- ｾ＠
ｾ＠ )l'); e oIT/'rece seu /lou ro e pessimo ｾ＠
ｾ＠ ple,;limoplra oI 11I'0 lincia do I'aranú, ｾ＠
ｾ＠ pl'Oleslitndo lembrar-se sem pro com ｾ＠
ｾ＠ !>"Iulade .e ｾｲ｡ ｬｩｊＺＧｬｯ＠ ｾｉＬ｡ｳ ｟＠ ｰ ･ｾｳｯ｡ｳ Ｎ＠ quo ｾ＠
,.§;. o húnrarao e ou<eqUlarao n e' latprO- ｾ＠
ｾ＠ vincia ｾ＠
ｾ＠ ｄ ｾＮ ｬ･ｲｲｯＬ＠ 21 de Janei ro de 1859. ｾ＠
l:§:! l8! 
ｴｾＨ｀ｾ｀ﾮＢ＠ ｾｉﾮ＠ Ｇｍｊｾｾ＠ ＨｙＱｾﾮｖﾮﾮｾﾮﾮﾮﾮｾｾｾｪｾ＠

O abai\o assignado, Adrogado dos Au(li
lorios tlesla Côrle, dos Tri bu lIaes da Rela
Ç:1O e do cOllllllercio, e do COIl elho d'Esla
do, lendo terminado ;;eus Iraualhos em de
sempenhl) da com misão que pelo Governo 
ImlJerilllhe foi incumdida, obre a -- Co 1<

solzdfl!,ão das I.eis Civis -- jú impressa 
e - Classi(icaçlio geral das Leis --, ｲ･｡｢ｲｩｾ＠
em grande e!>ca la o Escriptorio de Arlvoca
cia, actualmenle e, tabelcciLlo na rua do Sa
bão n. n, onde, coadj uvado por uma mo
cidade t,delllosa e applicada, prosegl/e com 
ardor em ｾ･ｵｳ＠ cstudos praticas, tratanLlo de 
todo o grncro de assumptos, ou scjão da 
｣ｏｾｬｰ･ｬ ･ ｮ｣ｬ｡＠ administralila, ou da jlldici
ana , e tania no roro ch il, commereial e 
ecclesiuslico, como 110 criminal. Conscio do 
quanlo pdde ser IIIIi a seu concidadãos o 
abai\o ll:;signarJo dirige-se a ,odo os ｾ ｵ ｳ＠

amigo ,e J qlwe (Iuer pessoas desla Crlr lo 
e P rOI incias, ofTerccendo-lhcs seus prc,li
mos profis,lonacs , sobcjamente abonados 
por UOla pra lica não illlerrnm pida de mais 
de \ inle annos, e pelos IIlUi. tenazes eslu
dos nas ma lerias da Jurisprudencia. Toda 
.1 ｣ｯｲｲ･ｾｰｯ ｮ､ｴＧｮ ｣ｩ ｡＠ dcve ser enderCl'adu com 
de ' ignuç;io do ｅｾ｣ｲｩ＠ IJ lorio á fi ua do Sabão 
n. n. As procurações podem ser direcla
mellle remellida ao abai\o a;,signado, pa
ra que as sub, tabr lcça em pes 'oas Llo Sua 
｣ｯｮｬｩ｡ｮｾＧｩｬＬ＠ puis quc tem á ua dispo ição \'a
/'lO, agen le , procllrJdores, o solicitadores , 
'Iue 'oh Sua dirccrão e \'igi IJllcia , danio 

prOOl pto impu Iso a todos os negocios : 
do-se opporlunamentlJ a cada. um dos. 
tes a participações nec?.;snrlas. MUllo 
linsonNcará o abaixa asslgnado, se e ta 
ｃｩｲ｣ｵｬｾｲ Ｌ＠ sendo hem acceita, lhe nrllr\n,rnl, 

nar occasiões de dar pro\'as de sua UelrlLl'. 
zelo. 

hão Vieira Pam plona e seus irmãos 
nh oriltlos para com as peSS?ilS q.uo.se d 
riio acompa nhar ao seu ulllmo Jazigo os 
tos mortiles de sua sempre pranteada 
Izabel Canuida Vieira, lhes agradece 
prova do amisade, e para que m.ais ｾｲ｡＠
sojüo por uma outra prova bem slgnlllCün 
de religiãO e caridade, convida a lodos e 
que mais 'luizcrem os acompanhar ao 
da missa do 1).' dia qu e lorú luga r na I 
Malriz no dia 28 do corrente as 7 horas 
manhã. 

A SOCIEDADE 

CAfiNAVAIJ DESTE lRENSE 
eIlcolll!'Ul'ií em caza do SI'. Pedl'o Ri· 
egel, ('lHl do ('l'incipe n. 20 figlll'in 
a )l'opl'iados para os feslflj os da 
mil sociedade. 

Na rlla da Pedrei ra n. 19, acha-se u 
complelo so rlimonlo Ll e obras de seleiro 
con:ilando de scltills para monlariu ele h 
mens e de sonharas, baht'ts, cal \ões . e o 
Iros Illllitos objeclos perlcnecn les a mm;mal 
officinil, Lóa fazcnda c muilo em conla. O ai 
nuncioln le encilrrega-se de preparar qu ' 
quer cnco m/ll cnda que lhe fa ção COul 
ptidflO e ｡ｾ ･ ｩｯＮ＠

Guilherme Cltrisliano Lopes. 

Tendo- se no dia quinze do CO rrente 
nci ro) desencaminhado a Carla de 
Bre\'o de Sec ularização, Paten te de COII 
sor , l' regador, Provisões e oulrOS 
mentos Eccles ia ti cos, pertdncenl rs ao 
Moyzes Lino da Si.lva , roga·se, e espera 
da pessoa, em cUJ o poder cites possiio ir 
lar , que Iwja de lhos devolver por isso 
á elle s6 podem servir . ' 

Ama de leite. 
Precisa-se nlugar uma boa ama de I 

nüo se duvidando paga r bem ullla ICZ 
tcnh.a as condições prccisas: Que seja I 

colhIda , e ten ha o leite a idade de 6 a 8 
zes. Na rua da Praia de Fó ra n. 'li. 

ｔ ｾｰ Ｎ＠ Calharinen,e de G. A. M. Avclilll. 
Largo do quarlel CU 'a n. U -1859. 
O Edilor Francisco Viccllie Avila . 
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